
As importações brasileiras de Queijos atingem um novo recorde em setembro  
  

A média diária das exportações brasileiras de produtos lácteos, até a 3ª semana de setembro 
caiu 2,7% em dólares e 11,2% em toneladas na comparação com a média diária do mesmo 
mês do ano passado.  

Houve aumento do volume de queijos exportados em relação ao mesmo mês de 2023, mas 
caíram as remessas de produtos da categoria Leite, na comparação interanual.  

E conforme mostram os Gráficos 1 e 2, o desempenho das exportações de setembro de 2024, 
pela média diária, está aquém dos resultados apresentados em 2023, porém continuam 
superiores aos números de 2021 e 2022.   

 

A média diária das importações subiu 2,9% em dólares, ficando praticamente estável em 
volume (-0,1%). Os Gráficos 3 e 4 mostram que, pelo terceiro ano consecutivo, no mês de 
setembro, as importações de produtos da categoria Leite caem.  

 

Comportamento distinto apresenta a categoria Queijo, cuja variação interanual atingiu 
crescimento de 62%.  

Os Gráficos de 5 a 8 mostram a evolução das duas categorias, nos últimos quatro anos.  

 



 

As importações das duas categorias, Leite e Queijo, subiram acentuadamente a partir do 
segundo semestre de 2022, atingindo picos em julho de 2023.  

 

Mas, o volume médio diário importado pela categoria Leite atingiu o pico em junho de 2023, 
e um volume similar em dezembro de 2023. Desde então vem caindo.  

Já a média diária de Queijos importada atinge um novo recorde neste mês de setembro. No 
acumulado do ano, até a 3ª semana de setembro, o volume das importações brasileiras da 
categoria são 37,6% superiores às realizadas no mesmo período de 2023, o que corresponde 
a mais de 11 mil toneladas. Assim, na comparação interanual, o déficit da balança comercial 
aumentou.  

Em setembro de 2023 as exportações representaram 13,3% das importações, e o percentual 
que já era baixo, caiu mais ainda, ficando em 12,6% neste mês de setembro. As divisas 
geradas com a categoria Leite, de maior peso nas exportações, recuaram 11,8% em um ano.  

O melhor desempenho da categoria Queijo do lado das exportações neste mês de setembro 
em relação ao mesmo mês do ano passado, com aumento de 74,6% em divisas, 46,6% em 
volume e preço médio 19,1% superior, não foi suficiente para compensar os elevados 
percentuais do lado das importações.  

 



Foram 61,6% de toneladas a mais na comparação interanual, o que resultou em 55,5% a mais 
de gastos com as compras de produtos da mesma categoria.  

Então, nem a relativa estabilidade dos preços das commodities importadas nos últimos meses, 
com exceção da Manteiga, e a queda na comparação com setembro de 2023, foi capaz de 
alterar significativamente o resultado da balança comercial até a 3ª semana de setembro de 
2023. O déficit médio diário da balança comercial brasileira de produtos lácteos está em -US$ 
3.378 mil, representando um aumento de 3,8% em relação ao déficit médio de setembro de 
2023. 
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